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Em caso de dúvidas ou para maiores informações, 
procure o NAC mais perto da sua empresa. 

Acesse: www.nac.cni.com.br

BRASÍLIA, 2026

O  Núcleo de  Acesso  ao Crédito - NAC  é  um serviço 
de apoio  às   micro,  pequenas  e  médias

empresas  industriais, prestado pelas Federações
Estaduais de Indústrias e coordenado  pela  CNI. 

Tem  o  objetivo de  orientar no processo  de 
captação de  recursos  para viabilizar investimentos e a

operação do setor industrial,  contribuindo  para  a 
modernização,  o  aumento  da competitividade  e 

a ampliação  da  capacidade produtiva. 

O NAC, presente em 26 estados, está treinado e apto a
orientar as empresas no acesso ao recurso.

http://www.nac.cni.com.br/


APRESENTAÇÃO
A eficiência energética deixou de ser apenas uma prática
de sustentabilidade para se tornar uma estratégia
essencial de competitividade no setor Industrial.

No Brasil, a indústria responde por grande parte do
consumo final de energia e por uma faixa significativa das
emissões de Gases de Efeito Estufa; o custo energético
anual é estimado em R$ 95 bilhões. Diante desse cenário,
é imprescindível modernizar equipamentos e adotar
tecnologias como automação e redes inteligentes para
reduzir custos, aumentar produtividade e mitigar impactos
ambientais.

O PotencializEE – Programa Investimentos
Transformadores de Eficiência Energética na Indústria,
promove investimentos em Pequenas e Médias Empresas
(PMPEs) industriais por meio de cooperação técnica,
parcerias público-privadas e recursos multilaterais,
contribuindo para a descarbonização e gerando benefícios
socioambientais.

Este E-book explicará a iniciativa e o apoio por meio de
linhas de financiamento do Programa PotencializEE.
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PROGRAMA POTENCIALIZEE0 6



SUMÁRIO

Como funciona o PotencializEE?.....................................................................................09
Como a indústria pode participar do Programa PotencializEE?......................... 11
O que é o FGEnergia? ........................................................................................................ 13

Quais instituições financeiras possuem linhas de financiamento para o

PotencializEE?......................................................................................................................... 17

Programa PotencializEE é aberto a todos os estados da federação? ................18

Existem mecanismos de financiamento direcionados para o

PotencializEE?....................................................................................................................... 15

09O que é o Programa PotencializEE?..............................................................................

BRASÍLIA, 2026

0 7 PROGRAMA POTENCIALIZEE

Quais garantias podem ser apresentadas para acesso ao financiamento no

Programa PotencializEE?................................................................................................... 17



SUMÁRIO

19Próximos passos recomendados...........................................................................

20Checklist mínimo de documentos..........................................................................

BRASÍLIA, 2026

0 8 PROGRAMA POTENCIALIZEE

Quais são os benefícios do PotencializEE? .......................................................... 19

Qual o passo a passo para a indústria participar do

PotencializEE?................................................................................................................. 18



O  Q U E  É  O  P R O G R A M A  P O T E N C I A L I Z E E ?

O Potencia l izEE é  um programa nacional  de ef ic iência  energét ica
coordenado pelo  Ministér io  de Minas  e  Energia  (MME)  em conjunto
com a Empresa Nacional  de Negócios  e  Part ic ipações  S .A .
(ENBPar ) ,  no âmbito  do Programa Nacional  de Conservação de
Energia  Elét r ica  – PROCEL (Procel  Indústr ia ) ,  executado pelo
SENAI  Departamento Nacional  (SENAI/DN)  com apoio  técnico da
GIZ (Agência  Alemã de Cooperação Internacional ) .

C O M O  F U N C I O N A  N A  P R Á T I C A  O  P O T E N C I A L I Z E E ?

O Potencia l izEE oferece um diagnóst ico  gratui to  de ef ic iência
energét ica  que é  conduzido por  especia l is tas  do SENAI .

É  fornecido apoio  técnico às  micro ,  pequenas e  médias  empresas
(PMEs)  industr ia is  para  reduzi rem em média  de 10%,  dos  custos
em energia  e  combust íve is .

Os  part ic ipantes  do Programa têm acesso a  l inha de crédi to  com
recursos  do BNDES e  da FINEP,  entre  outros .

Seu objetivo é promover a eficiência energética nas micro,
pequenas e médias indústrias (MPMEs) de todo o Brasil, por

meio de consultorias especializadas que incluem diagnóstico
energético, acesso a linhas de financiamento, acompanhamento

da implementação de ações e medição dos resultados
alcançados

BRASÍLIA, 2026
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Atenção: A confirmação da participação da micro, pequena
e média indústria depende de uma análise técnica sobre a

elegibilidade de acordo com critérios do Programa
PotencializEE.

Inscrição no
Programa

Identificação
da aderência da

empresa

Kickoff,
identificação de
oportunidades e

medição enérgetica

Plano de
implementação

Orçamentação
& Tomada de

decisão

Preparação
para

financiamento 

Medição e
Verificação

ImplementaçãoFinanciamento



C O M O  A  I N D Ú S T R I A  P O D E  P A R T I C I P A R  D O
P R O G R A M A  P O T E N C I A L I Z E E ?
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1. Inscrição e Parceria
Cadastro da MPME no site do
PotencializEE em parceria com o SENAI.

2. Etapa de priorização do atendimento e Identificação
da aderência da empresa.

3. Diagnóstico Completo e Visita Técnica
 Visita do especialista do SENAI, análise de sistemas (elétrico,
térmico e ativos) e entrega do estudo de viabilidade.

   4.Orientação para o Crédito – NAC
Orientação da Federação das Indústrias (NAC) sobre
garantias e linhas de crédito mais adequadas.

   6.Implementação
SENAI apoia implementação, acompanhando instalações,
validando entregas e na medição da economia gerada.

5. Análise Bancária
Enquadramento técnico em inovação e análise econômico-
financeira para aprovação do financiamento.

https://www.programa-potencializee.com.br/inscreva-sua-industria/
https://www.programa-potencializee.com.br/inscreva-sua-industria/


O Programa Potencia l izEE é  vol tado para  MPMEs industr ia is  que buscam
reduzi r  desperdíc ios  e  aumentar  a  produt iv idade por  meio do uso
ef ic iente  da energia .  Para  que a  indústr ia  part ic ipe ,  o  caminho começa
com a sua inscr ição d i reta  pelo  s i te  do Potencia l izEE ,  at ivando a
parcer ia  com o SENAI  para  d iagnóst ico  e  intel igência  técnica .  Após a
inscr ição ,  a  empresa recebe um pré-diagnóst ico  gratui to  para
quant i f icar  o  custo  do desperdíc io  e  or ientar  as  d i ret r izes  in ic ia is  de
modernização .

Para  avançar ,  um especia l is ta  cert i f icado do SENAI  real iza  uma v is i ta
técnica  detalhada e  e labora  um estudo de v iabi l idade técnica  e
econômica do projeto  com subsíd io .  A  indústr ia  passa  por  uma anál ise
focada nos  seus  s is temas de maior  impacto na fatura  de energia :
s is tema motr iz  (motores  e lét r icos ,  bombas ,  vent i ladores  e
ac ionamentos) ,  s i s tema de ar  compr imido e  s is tema térmico (vapor ,
calor  de processo e  ref r igeração) .  A lém de contr ibui r  na  gestão de
at ivos ,  que aponta  o  momento exato de subst i tu i r  equipamentos
obsoletos .

Na fase  de captação ,  a  indústr ia  recebe apoio  do Núcleo de Acesso ao
Crédi to  (NAC) ,  da  Federação da Indústr ia  do Estado,  para
enquadramento e  or ientações  sobre  garant ias  e  f inanciamento .  Com
isso ,  a  empresa selec iona o  banco de sua preferência  com a l inha mais
adequada ao Potencia l izEE .  O projeto  real izado pelo  SENAI  tem
enquadramento imediato  em mér i to  de inovação,  cabendo ao banco
apenas a  anál ise  econômico-f inancei ra  do tomador  de crédi to  para
aprovação do f inanciamento .  O projeto  pode ser  aprovado para
contratação ,  ou pode ser  reprovado por  não atender  aos  requis i tos  da
inst i tu ição f inancei ra  em relação ao tomador  de crédi to .

Após a  contratação o  especia l is ta  do SENAI  apoia  à  implementação do
projeto ,  acompanhando insta lações  por  fornecedores  credenciados ,
val idando as  entregas  e  efetuando a  medição e  ver i f icação da economia
de energia .  

BRASÍLIA, 2026
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O  Q U E  É  O  F G E N E R G I A ?

Programa de Garant ia  a  Crédi to  para  Ef ic iência  Energét ica ,  ger ido pelo
BNDES que atende a  micro ,  pequenas e  médias  empresas  que buscam
financiamento para  implementar  ações  de ef ic iência  energét ica .  O ECG é
zerado no caso do FGEnergia .  Este  é  um benef íc io  para  empresas  que
real izam projetos  de ef ic iência  energét ica .  

BRASÍLIA, 2026

1 3 PROGRAMA POTENCIALIZEE

O S  B A N C O S  H A B I L I T A D O S  A  O P E R A R  C O M  O  F G E N E R G I A  S Ã O :

O fundo cobre até  80% do valor  do f inanciamento
com valores  de R$ 50mil  a  R$10 mi lhões .

Nota: Os agentes financeiros já credenciados no FGI também poderão acessar os recursos do
FGEnergia para zerar o ECG.

Banco ABC Brasil S.A.
Banco BTG Pactual S.A.
Banco BV
Banco de Desenvolvimento do Espirito Santo S/A - Bandes
Banco de Desenvolvimento de Minas Gerais - BDMG
Banco do Estado do Rio Grande do Sul - Banrisul
Banco Safra S.A.
Cooperativa Central De Crédito Rural Com Interação Solidária - CRESOL
SICOPER
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Para  ter  acesso ao FGEnergia  a  empresa deve efetuar  d iagnóst ico
energét ico para  obter  uma est imat iva  da redução do custo  de energia .  
Acesse no s i te  do BNDES o Quest ionár io  para  Aval iação de Ef ic iência
Energét ica  para  aval iar  onl ine a  aderência  da ação ou projeto  que poderá
ser  garant ido pelo  FGEnergia .  Empresas  part ic ipantes  do Potencia l izEE ,
contarão com o apoio  do SENAI  no preenchimento do formulár io .

Atenção: A aprovação do questionário não garante a
contratação do financiamento ou da garantia. A decisão de
conceder o financiamento depende do Agente Financeiro.

1

2

3

4

FGEnergia - Processo de Contratação da Garantia 

Preencher o Questionário 
 Empresa interessada preenche questionário digital e, após
aprovação da elegibilidade pelo BNDES, procurar
diretamente o agente financeiro.

 Avaliação da Instituição Financeira 
O agente financeiro faz a avaliação de crédito, verifica se o
financiamento atende às regras do FGEnergia e exige a
documentação referente ao questionário e demais
documentos.

 Solicitação de Concessão de Garantia
O agente financeiro solicita a outorga de garantia por
meio de sistema (BNDES Online ou Portal FGEnergia).

Garantia Concedida 
Após checagem automática das informações inseridas
pelo agente, o sistema informa sobre a outorga da
garantia. 

https://web.bndes.gov.br/fg2/#/menu-questionario


E X I S T E M  M E C A N I S M O S  D E  F I N A N C I A M E N T O
D I R E C I O N A D O S  P A R A  O  P O T E N C I A L I Z E E ?  

Sim,  o  programa é  atendido por  l inhas  de crédi to  e  fundos
garant idores :  
    F inep Inovacred ,  com procedimento s impl i f icado para  pro jetos  do
programa;  
    BNDES Fundo Cl ima;
    BNDES F iname Baixo Carbono;
    Fundos Const i tuc ionais  de F inanciamento (FCO,  FNE,  FNO) ;
    L inhas  própr ias  de Bancos ,  Agências  de Fomento ,  Bancos  de      
Desenvolv imento Cooperat ivas  de Crédi to ;  
    Fundos garant idores :  FGEnergia ,  Fundo de Aval  às  Micro  e
Pequenas Empresas  (FAMPE) ,  BNDES FGI  Tradic ional ,  BNDES FGI  PEAC,
FG BNDES e  Sebrae e  Fundo de Aval  para  Desenvolv imento de
Ef ic iência  Energét ica  do Estado de São Paulo (FAEE) .

BRASÍLIA, 2026
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CONDIÇÕES FINANCEIRAS

Finep BNDES 
FCO / FNE 

/ FNO
Recursos
Privados

Linha Inovacred
Fundo
Clima

Finame Baixo
Carbono

FCO Empresarial
 FNE Industrial
FNO Empresarial Própria da IF

Prazo (em
meses)

Até 96 Até 192 Até 120 Até 144 Até 60

 Carência (em
meses)

Até 24 Até 60 Até 24 Até 60 Até 6

Custo
Financeiro 

TR +6,068%
TR + 6,605%
a.a conforme

porte da
empresa 

 6,5% a
9,5% a.a +

Taxa
BNDES
(0,9% a

1,4% a.a) +
2,5% a.a
(Taxa IF)

TFB, TFBD,
TLP, Taxa LCD,
Taxa Pré FAT
ou Taxa Pré
FAT MPME +
Taxa BNDES
(0,75% a.a) +

Taxa IF

7,5% a 11,5% a.a 24,4% a.a 

Fundo
Garantidor (até

80% do valor do
financiamento) 

FAMPE

FGEnergia
 BNDES
FGI
FGI PEAC
FG BNDES
- SEBRAE

FGI
Tradicional
 FGI PEAC
 FG BNDES -
SEBRAE

FAMPE

Garantias
tradicionais
(hipoteca,
penhor,

alienação
fiduciária, fiança

e/ou aval dos
sócios, cessão de

recebíveis
quando exigidos

e Fundos
Garantidores.
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O BNDES não realiza ligações e não encaminha links
em e-mail,  SMS ou aplicativos de mensagens com

oferta de produtos, d atualização cadastral ou senha
para nenhu de seus produtos. 

Em caso de dúvidas acesse os canais d atendimentos
do BNDES ou procure um NAC perto de você.

BRASÍLIA, 2026
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Q U A I S  I N S T I T U I Ç Õ E S  F I N A N C E I R A S  P O S S U E M  L I N H A S  D E
F I N A N C I A M E N T O  P A R A  O  P O T E N C I A L I Z E E ?  

BNDES,  nas  operações  indi retas  por  meio das  Inst i tu ições   
F inancei ras  credenciadas ;
F inep,  por  intermédio dos  Agentes  F inancei ros  credenciados para
atendimento nas  operações  descentra l izadas ;
Bancos  comerc ia is :  I taú ,  Bradesco ,  Santander ,  BB,  Caixa ,  ABC,    BTG,
Sof isa  etc ;
Bancos  de Desenvolv imento Regionais/Estaduais :  BNB,  BASA,  BRDE,
BDMG,  Bandes ;
Agências  de Fomento :  Badesul ,  Desenvolve SP ,  Fomento Paraná ,
Goiás  Fomento ,  Desenbahia ,  Ager io ,  etc ;
Cooperat ivas :  S icoob,  S icredi ,  Cresol ,  etc .

Q U A I S  G A R A N T I A S  P O D E M  S E R  A P R E S E N T A D A S  P A R A  A C E S S O
A O  F I N A N C I A M E N T O  N O  P R O G R A M A  P O T E N C I A L I Z E E ?  

FGEnergia  para  microempresa ( faturamento até  R$ 360 mi l ) ,
pequena empresa ( faturamento ac ima de R$ 360 mi l  até  R$ 4 ,8
milhões)  e  média  empresa ( faturamento ac ima de R$ 4 ,8  mi lhões  até
R$ 300 mi lhões) ;  
FAMPE para  microempresa ( faturamento até  R$ 360 mi l ) ,  e  pequenas
empresas  ( faturamento ac ima de R$ 360 mi l  até  R$ 4 ,8  mi lhões)
sa iba mais  sobre  E-book FAMPE;
BNDES FGI  Tradic ional
BNDES FGI  PEAC
BNDES FG BNDES Sebrae
FAEE,  operado pela  Desenvolve SP;  
Garant ias  t radic ionais  (h ipoteca ,  cessão de recebíveis ,  f iança) ,
quando exig idas .  
Agentes  repassadores  podem requerer  garant ias  adic ionais  conforme
anál ise  de crédi to .

https://static.portaldaindustria.com.br/media/filer_public/45/34/4534bc18-1617-414a-9849-b3b6c67ea97d/e-book_nac_fampe_03092025_vf.pdf
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O  P R O G R A M A  P O T E N C I A L I Z E E  É  A B E R T O  A
T O D O S  O S  E S T A D O S  D A  F E D E R A Ç Ã O ?  

Q U A L  O  P A S S O  A  P A S S O  P A R A  A  I N D Ú S T R I A
P A R T I C I P A R  D O  P O T E N C I A L I Z E E ?  

O projeto  será  implementado em todos os  estados do Bras i l .
Atualmente encontra-se  aberto  para  os  estados de São Paulo ,  R io
Grande do Sul ,  Santa  Catar ina ,  Ceará ,  Minas  Gera is  e  Paraná .
Com expansão prevista  para  os  demais  estados a  part i r  de
setembro de 2026.

1 . Inscr ição  no  s i te  do  Potenc ia l i zEE
2 . Etapa  de  pr ior ização  do  atendimento  e  ident i f i cação  da  aderênc ia

da  empresa ;
3 . K ickof f  do  pro jeto ,  ident i f i cação  de  opor tun idades  e  medições

energét icas
4 . P lano de  implementação ,  Orçamentação e  Tomada de  dec isão
5 . Preparação  para  f inanc iamento  por  meio  de  l inhas  d isponíve is  de

f inanc iamento  e  fundos  garant idores ;
6 . Contato  com agente  f inance i ro  c redenc iado ;  so l i c i tação  de

outorga  de  garant ia ;
7 . Anál i se  de  c réd i to  e  cont ratação  do  f inanc iamento ;
8 . Implementação com fornecedores  c redenc iados ;
9 . Va l idação das  ent regas  e  Medição  & Ver i f i cação  da  economia  de

energ ia .

https://static.portaldaindustria.com.br/media/filer_public/25/35/25354ac4-446b-4d46-866a-e8d46d928868/cartilha_nac_fgo_fgi_02092025_vf.pdf
https://static.portaldaindustria.com.br/media/filer_public/25/35/25354ac4-446b-4d46-866a-e8d46d928868/cartilha_nac_fgo_fgi_02092025_vf.pdf
https://static.portaldaindustria.com.br/media/filer_public/25/35/25354ac4-446b-4d46-866a-e8d46d928868/cartilha_nac_fgo_fgi_02092025_vf.pdf
https://static.portaldaindustria.com.br/media/filer_public/25/35/25354ac4-446b-4d46-866a-e8d46d928868/cartilha_nac_fgo_fgi_02092025_vf.pdf
https://static.portaldaindustria.com.br/media/filer_public/25/35/25354ac4-446b-4d46-866a-e8d46d928868/cartilha_nac_fgo_fgi_02092025_vf.pdf
https://static.portaldaindustria.com.br/media/filer_public/25/35/25354ac4-446b-4d46-866a-e8d46d928868/cartilha_nac_fgo_fgi_02092025_vf.pdf
https://static.portaldaindustria.com.br/media/filer_public/25/35/25354ac4-446b-4d46-866a-e8d46d928868/cartilha_nac_fgo_fgi_02092025_vf.pdf
https://static.portaldaindustria.com.br/media/filer_public/25/35/25354ac4-446b-4d46-866a-e8d46d928868/cartilha_nac_fgo_fgi_02092025_vf.pdf
https://static.portaldaindustria.com.br/media/filer_public/25/35/25354ac4-446b-4d46-866a-e8d46d928868/cartilha_nac_fgo_fgi_02092025_vf.pdf
https://static.portaldaindustria.com.br/media/filer_public/25/35/25354ac4-446b-4d46-866a-e8d46d928868/cartilha_nac_fgo_fgi_02092025_vf.pdf
https://static.portaldaindustria.com.br/media/filer_public/25/35/25354ac4-446b-4d46-866a-e8d46d928868/cartilha_nac_fgo_fgi_02092025_vf.pdf
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https://static.portaldaindustria.com.br/media/filer_public/25/35/25354ac4-446b-4d46-866a-e8d46d928868/cartilha_nac_fgo_fgi_02092025_vf.pdf
https://static.portaldaindustria.com.br/media/filer_public/25/35/25354ac4-446b-4d46-866a-e8d46d928868/cartilha_nac_fgo_fgi_02092025_vf.pdf


Q U A I S  S Ã O  O S  B E N E F Í C I O S  D O  P O T E N C I A L I Z E E ?  

Redução do consumo e dos  custos  de energia ;
Aumento de produt iv idade e  compet i t iv idade;  
Mit igação de r isco tar i fár io  e  regulatór io ;  
Contr ibuição paro o  a lcance da Contr ibuição Nacionalmente
Determinante (NDC)  do Bras i l ,  estabelec ida no âmbito  do
Acordo de Par is ,  sobre  mudanças  c l imát icas ;  
Acesso fac i l i tado a  f inanciamento com exigência  reduzida de
garant ias ;  
Consultor ia  100% subsid iadas ;
Acesso fac i l i tado a  c l ientes  que exi jam de seus  fornecedores
a ut i l ização de prát icas  sustentáveis  de produção .  
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P R Ó X I M O S  P A S S O S  R E C O M E N D A D O S  ( C U R T O  P R A Z O )

Acesse  ht tps : / /programa-potenc ia l i zee .com.br
e  faça  a  inscr ição  /  so l i c i tação  de  pré‑d iagnóst ico .  
Agende pré‑d iagnóst ico  gratu i to  com SENAI  da  sua
unidade estadual .  
Real ize  d iagnóst ico  e  es tudo de  v iab i l idade  técn ica  e
econômica  com espec ia l i s ta  SENAI ;  va l ide  orçamentos  com
fornecedores  c redenc iados .  
Faça  contato  com o  NAC da  Federação de  seu  estado na
etapa  de  f inanc iamento  dos  pro jetos  de  e f ic iênc ia
energét ica .
Ver i f ique  enquadramento  em FGEnerg ia  /FAMPE e  preencha
o quest ionár io  d ig i ta l  do  FGEnerg ia  quando apl icável .  
Contate  agente  f inance i ro  c redenc iado (banco)  para
anál i se  de  c réd i to  e  so l ic i tação  de  outorga  de  garant ia .
Cont rate  f inanc iamento  e  in ic ie  implementação com
fornecedores  c redenc iados .  
Va l ide  ent regas  e  rea l i ze  Medição  & Ver i f i cação  (M&V)
conforme padrões  do  Potenc ia l i zEE .
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C H E C K L I S T  M Í N I M O  D E  D O C U M E N T O S  ( P R É‑E N V I O  A O  B A N C O )

Relatór io  do  d iagnóst ico  energét ico  no  padrão  Potenc ia l i zEE ,
ass inado por  espec ia l i s ta  SENAI .
Cont rato  soc ia l  +  ú l t imas  a l te rações ;  documentos  dos  sóc ios
(RG/CPF) .
Ba lanços  /  DRE dos  ú l t imos  3  anos ;  ba lancete  mais  recente .
Dec laração  de  fa turamento  dos  ú l t imos  12  meses
Orçamentos  dos  fornecedores  c redenc iados ;  l i s ta  de
equipamentos .
Cer t idões  f i sca is  (CND/CPEN) ,  comprovante  de  endereço ,
l i cenças  ambienta is  (ou  d ispensa ) .
P reenchimento  do  quest ionár io  d ig i ta l  do  FGEnerg ia  (quando
apl icável ) .
Out ros  documentos  ex ig idos  pe lo  agente  f inance i ro  (CRF
FGTS ,  cer t idões  es tadua is ,  e tc . ) .

Observação :  a  empresa  deve  possu i r  regular idade  cadast ra l
a tua l izada .

P A R C E I R O S

Associação Brasileira de Empresas de Serviços de Conservação de

Energia (ABESCO)

Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES)

Deutsche Gesellschaft für Internationale Zusammenarbeit - GIZ

Empresa de Pesquisa Energética (EPE)

Financiadora de Estudos e Projetos - FINEP

Ministério do Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços (MDIC)

Ministério de Minas e Energia (MME)

Mitigation Action Facility

Procel - Programa Nacional de Conservação de Energia Elétrica

Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial (SENAI)
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www.cni.com.br

Em caso de dúvidas ou para maiores informações, 
procure o NAC mais perto da sua empresa. 

Acesse: www.nac.cni.com.br

http://www.cni.com.br/
http://www.nac.cni.com.br/
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